
      Passei a observar esta história por caminhos 
diferentes. O primeiro foi imaginar o que se 
passava na cabeça daqueles que ficaram no 
barco quando, amedrontados com toda aquela 
situação, começaram a ver Pedro se posicionar 
para sair.

	 “Pedro, você está louco? Volte para 
dentro! Você vai afundar e morrer!”. Isso pode 
ter sido o que alguns falaram. Outros talvez 
tenham dito: “Pedro, você está se achando o 
cara! Pensa que é o melhor de todos? Fique aqui 
conosco!”. Outros ainda, indiferentes, podem 
ter pensado: “Não estou nem aí, a decisão é 
dele. Logo vai desistir e voltar para o barco”. 

	 Estes são alguns exemplos de palavras 
que chegam aos ouvidos de muitos missionários 
para tentar confundi-los e/ou gerar incredulidade 
neles. Eu sei que na multidão de conselhos há 
sabedoria, mas nem todos tem a sabedoria de 
Deus envolvida em suas palavras. Muitos nem 
tem Deus em suas vidas e ainda assim ouvimos 
seus conselhos naturais. 

	 O missionário não deve ser convencido 
pelos muitos conselhos. Mas, convicto no 
espírito, deve saber exatamente com quem 
se aconselhar.

	 Assim como possivelmente ocorreu 
naquela situação vivenciada por Pedro, muitas 
palavras chegam aos nossos ouvidos e, por 
isso, precisamos estar sensíveis para discernir 
o que é de Deus. 

	 É possível haver situações adversas 
que estejam tentando lhe parar, assim como 
podem ter tentado parar Pedro. Mas, dentre 
todos aqueles que estavam no barco, foi ele 
quem deu o passo de fé e se moveu. A fé sem 
ação correspondente não nos retirará do lugar 
em que estamos e, assim, os objetivos não 
serão alcançados.                                                                                      

	 Graças a Deus também por todos 
aqueles que realmente estão conosco, no 

mesmo Espírito, nos apoiando em tudo. 
Graças a Deus por aqueles que, no barco, 
estavam dizendo: “Vai Pedrão! Você 
consegue! Você é um homem de fé!”.  Mas, 
eu reforço que se Pedro, naquele momento, 
tivesse parado para ouvir todas as opiniões, 
ao invés do Espírito, certamente confusão e 
dúvidas abafariam o chamado de Jesus. Mas 
tudo o que Pedro considerou naquele instante 
foi o poderoso e maravilhoso chamado do 
Senhor Jesus: “Vem!”. 

	 Muitos são os planos do coração do 
homem, mas é o propósito do Senhor que 
permanecerá (Provérbios 19.21). Isto quer 
dizer que Ele confiou coisas em nossas 
mãos porque sabe que pode confiar como o 
comandante confia no soldado que envia. 
Afinal, Ele nos criou e nos equipou para sermos 
vencedores em tudo.

	 Queridos, esta é a palavra que tem soado 
forte nos corações daqueles que entenderam 
ser privilegiados e chamados por Deus para 
levar esta Palavra revelada e poderosa a fim de 
salvar vidas. Como um eco que repetidamente 
diz “Vem!”, nós sabemos que existe um povo 
que precisa ser alcançado e salvo por aquilo 
que temos para dar.

	 Quão maravilhoso é trazê-lo para 
dentro do Reino e mostrar que existe um Deus 
de amor pronto para acolhê-lo. Precisamos 
ser os representantes legais do Deus que é 
amor aqui nesta terra. É por isso que vamos 
ao Canadá! Não somos os donos da Verdade, 
mas somos os portadores dela. Seja você 
também um portador da verdade por onde 
você for!


